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C
ompletaram-se ontem os 
135 anos da Lei Áurea. Há 
muito, infelizmente, a da-
ta deixou de significar um 

marco social na história brasilei-
ra. Entre estudiosos — e por que 
não dizer, no senso comum igual-
mente —, tornou-se interpretação 
corrente de que o ato assinado 
pela princesa Isabel pouco con-
tribuiu para interromper os efei-
tos do regime servil que durante 
mais de três séculos vigorou tan-
to no Brasil Colônia quanto após a 
chamada Independência de 1822. 
Formalmente, a Lei Áurea decre-
tava que não havia mais escravos 
no Brasil. A realidade, porém, é 
que milhões de brasileiros e afri-
canos explorados de forma cons-
tante e cruel passariam a integrar, 
a partir de 1888, um grupo social 
profundamente marcado pela ex-
clusão e pela desigualdade. 

Não se pode analisar a socie-
dade brasileira sem considerar 
os efeitos do regime escravagis-
ta. A Lei Áurea pode ser vista co-
mo um dos últimos suspiros do 
Império, que não tinha mais co-
mo se sustentar lastreado em um 
modelo econômico arcaico, forte-
mente abalado pelas transforma-
ções crescentes suscitadas com o 
avanço da Revolução Industrial. A 
partir de 1888, o Brasil carregaria 
pelos séculos seguintes a mácula 
da desigualdade social, não mais 
por força de lei, mas por conse-
quência histórica.

Os efeitos mais evidentes da 
escravidão perpetuada no Brasil 
podem ser observados em dois 
indicadores: acesso à educação 
e mercado de trabalho. Em rela-
ção ao primeiro item, segundo 

levantamento do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), de 2019, 71,7% dos jo-
vens fora da escola são negros. Em 
compensação, 27,3% destes são 
brancos. Ainda segundo o IBGE, 
3,6% das pessoas brancas de 15 
anos ou mais eram analfabetas. 
Na população negra, o analfabe-
tismo chegava a 8,9%. Ressalte-
se que essa fotografia é anterior 
à pandemia de covid-19, que de-
teriorou massivamente os índices 
educacionais do Brasil. 

Quanto ao mercado de trabalho, 
a situação também é desalentado-
ra. Novamente segundo o IBGE, em 
2021, o desemprego atingiu 11,3% 
da população branca. Já entre ne-
gros e pardos, a taxa de desocu-
pação chegou a 16,5% e 16,2%, 
respectivamente. Quanto ao ren-
dimento médio, os trabalhado-
res brancos estavam em um pa-
tamar muito acima — no valor 
de R$ 3.099 — do que os pretos 
(R$ 1.764) e pardos (R$ 1.814). Eis 
a herança que a Lei Áurea nem de 
longe conseguiu dissipar da reali-
dade brasileira.

Por essa razão, e por muitos 
anos, a anunciada abolição da es-
cravatura de 1888 merece uma re-
flexão sobre o futuro do país. Não 
pode haver um Brasil desenvolvi-
do e mais justo sem o governo e 
a sociedade se engajarem em um 
esforço coletivo para reduzir o 
fosso que separa brasileiros por 
causa da cor da pele. Não menos 
importante, essa mobilização de-
ve combater, de forma vigorosa e 
permanente, o racismo. Na ter-
ceira década do século 21, o Bra-
sil ainda luta para superar essa 
chaga secular.

Lei Áurea e a
questão racial

O feitiço de Rita
“Adoraria saber como cada um de vo-

cês se conectou com minha mãe”, pediu 
João Lee, o filho em busca de um memo-
rial vivo, feito de testemunhais dos fãs. 
Não é um pedido difícil, João. São tan-
tas as lembranças boas, que vão sendo 
desfiadas à medida que ouvimos can-
ções da sua mãe. Rita salvou muitos mo-
mentos tristes e elevou os alegres. Com 
sua verve única, autêntica, verdadeira, 
mais do que feiticeira, ela foi o feitiço.

O feitiço da palavra e da atitude. Do 
feminismo vivido, não o do discurso. 
Ela foi a encarnação de um jeito de viver 
criativo, alegre e doce, apesar de trans-
gressor. Fada ou santa, bruxa raiz, Rita 
nos apresentou a loucura boa e sadia 
de dizer o que se pensa; de fazer o que 
se quer. Sabemos o quanto isso é revo-
lucionário para uma mulher.   

Rita é o feitiço contra a caretice, o pre-
conceito, a chatice. Sua liberdade enfei-
tiça e essa bruxaria nos toma por com-
pleto, seja ouvindo seus hinos, suas en-
trevistas, seja lendo o que escreveu. No 
epitáfio que deixou pronto, a frase: “Ela 
nunca foi um bom exemplo, mas era 
gente boa”. Irônica, mas também humil-
de. Rita, você foi o melhor dos exemplos. 

Nos comentários no post de João, até 

sábado, mais de 13 mil mensagens con-
tavam histórias, resgatavam músicas, 
CDs, LPs, fitas K7, shows, frases, entre-
vistas, encontros, cartas. Tudo emba-
lado por emoções genuínas, que nar-
ravam sobretudo como Rita encantou 
gerações. De avós para netos, de mães 
para filhas. São muitas histórias boni-
tas, não apenas de conexão com Rita, 
mas de conexões que ela proporcionou 
entre outros. Eis o feitiço. Ele fica, mes-
mo se ela vai.

Pensei no meu hino. Rita me atra-
vessou tantas vezes no decorrer da vi-
da. Cantei e dancei muito ao som das 
suas baladas e rocks. Agora só falta vo-
cê é uma das minhas preferidas. “No ar 
que eu respiro/Eu sinto prazer/De ser 
quem eu sou, de estar onde estou”...

Vivendo o presente, sinto o prazer de 
quem eu sou, e devo muito a Rita Lee, 
assim como todas nós, mulheres em es-
pecial, devemos a Rita esse ímpeto de 
coragem e honestidade de sermos exa-
tamente o que somos, da forma como 
escolhermos, do jeito que quisermos. O 
feitiço de Rita é este: a transgressão de 
ter a si mesmo e ser feliz com essa aqui-
sição única. Não temos nem teremos 
nada além disso. E ela sabia. 
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Grades 

Muito certo o presidente Lu-
la tirar as grades dos palácios, 
pois o país entra nas liberdades 
democráticas. Os 33 milhões 
de brasileiros que passam fo-
me sugerem que as grades se-
jam vendidas e o recurso seja 
somado a emendas parlamen-
tares para comprar alimentos 
para eles. Com urgência.

 » Aldo Paviani
Brasília

Bolsonaro

Acho interessantes as críti-
cas ao governo Lula 3, quando 
a sociedade conseguiu eleger 
deputados e senadores com-
pletamente dissociados dos in-
teresses da população. Reele-
geu-se homens e mulheres que 
odeiam os brasileiros e luta-
ram para se manter no Legis-
lativo pelas benesses que ele 
oferece, mas não têm nenhum 
compromisso com as reais de-
mandas do país. A composição 
do Congresso Nacional é de um 
aglomerado de parlamentares 
ressentidos pela derrota do ca-
pitão em outubro de 2022, um 
homem que levou o país à ban-
carrota, que desprezou a vida e 
sorriu ante a morte de milha-
res de brasileiros e, hoje, os fa-
tos revelam, não tinha nada de 
honestidade, como decantou 
ao longo da sua pífia e irrele-
vante trajetória na Câmara e se 
mostrou absolutamente incompetente para administrar o 
Brasil. Para completar, marcou sua gestão com um discur-
so de ódio e de mentiras. Os que criticam o governo Lula 3 
são integrantes da mesma horda que tentou dar um golpe 
na democracia, em 8 de janeiro, e depredaram as sedes dos 
3 Poderes. Além disso, o Executivo está minado de bolsomí-
nions doentes, que, a qualquer chance, vão sabotar as ações 
do Palácio do Planalto. Ponham a mão na consciência, se é 
que a tem, antes de blasfemar contra as tentativas do gover-
no Lula 3 de consertar os estragos feitos pelo capitão.

 » Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

Baixaria na Câmara 

O discurso do deputado Luiz Lima (PL-RJ) é um show de 
baixaria. Pontuou cada frase com palavrões. Que coisa hor-
rível! Aos gritos, qualificou seus colegas de Câmara de “va-
gabundos” e “ladrões”, ao melhor estilo Jair Bolsonaro. Ele 
estava revoltado pela decisão do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal, por ter bloqueado o Te-
legram no país e desviar dinheiro das empregadas domésti-
cas para a Venezuela. Acusou o presidente da Câmara, Arthur 

Lira, de ser “um boneco do pos-
to”, por não ter feito nada depois 
da decisão do ministro do STF. 
Os brasileiros não poderiam ter 
eleito nada pior do que a atual 
composição do Congresso. Mas 
neste país não há nada tão ruim 
que não possa ficar pior. Não 
bastasse a criação do orçamen-
to secreto na legislatura passa-
da, que desviou o dinheiro pú-
blico para o enriquecimento de 
vários parlamentares, inclusive 
dos que foram apontados como 
corruptos pela Operação Lava-
Jato, a dose foi repetida em do-
bro em 2022. O eleitor brasileiro 
conseguiu substituir o que não 
prestava por uma horda de im-
prestáveis radicais de extrema 
direita. Só Jesus na causa!”

 » Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga

Torres

Parodiando um personagem 
de Jô Soares, “desculpem a igno-
rância do macaco”, mas podiam 
explicar para quê todo esse apa-
rato para libertar uma pessoa que 
estava presa provisoriamente? Se-
rá com medo que ela fuja duran-
te o trajeto até sua residência? Se 
for por segurança, segurança con-
tra o quê? Garanto que Anderson 
Torres e seus advogados preferi-
riam que tivessem podido sair da 
prisão silenciosamente, sem ne-
nhum aparato policial, para evi-
tarem mais constrangimentos pa-
ra si próprios e também para seus 

vizinhos de condomínio. Aproveitando o ensejo, hoje é dia da 
famosa “saidinha” do Dia das Mães. Acautelem-se.   

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Dia das Mães  

Mães que geraram e mães que sempre amaram os filhos 
que não são seus, neste domingo (14 de maio), vão viver o 
dia a elas dedicado. Data em que com elas me confraterni-
zo, pedindo a Maria mãe de Jesus, que nunca deixe de fal-
tar o aconchego, o respeito e o carinho, tão necessários aos 
seus corações. Que as mães continuem amando os seus fi-
lhos e que estes nunca esqueçam que o amor por elas é a 
coisa mais importantes de suas vidas. O dom da materni-
dade é um momento de emoções inexplicáveis na vida das 
mulheres, que é vivido intensamente em cada fase de de-
senvolvimento do ser gerado em seu próprio corpo. Mães, 
tenham um ótimo dia! A vocês, o meu carinho. O importan-
te é valorizar todas elas. Parabéns! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Finalmente, os telejornais 
mostraram à Neoenergia a  

escuridão na Asa Sul. Há milhares 
de árvores escondendo os postes. 
Cadê a Novacap, que não poda?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Pequenos atos de gentileza são 
frequentes e universais, diz estudo. 

Evidências de que ajudar o outro 
é mais inata do que cultural.   

José Matias-Pereira — Lago Sul

Linda homenagem do Corinthians 
à Rita, entrando em campo com 
as camisas dos jogadores tendo a 
palavra “Lee” a frente dos nomes. 

Ao vencer o jogo de goleada, a 
equipe do Botafogo também a 

homenageou dizendo: “desculpe o 
Auê, eu não queria magoar você”.

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico
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